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[bookmark: _x65pbjy8sero][bookmark: _GoBack]As estiagens prolongadas são um dos principais limitantes ao crescimento e à produtividade das plantas forrageiras, sendo fundamental a identificação de materiais mais tolerantes ao déficit hídrico para uso em programas de melhoramento genético. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a resposta de diferentes acessos do gênero Paspalum, pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Pecuária Sudeste (BAG Paspalum) a um período prolongado de seca e ao retorno das chuvas. A avaliação foi conduzida em condições de campo na Embrapa Pecuária Sudeste, em São Carlos, SP, em parcelas de 1m x 10 m nas quais são mantidos os acessos do BAG Paspalum. Foi utilizada uma escala de avaliação visual, variando de 1 (correspondente à ausência de plantas vivas) a 5 (totalidade da parcela com plantas vivas e vigorosas). A avaliação foi feita em outubro (período seco, marcado por déficit hídrico de 7 meses seguidos) e novembro (após retorno das chuvas, com reposição dos estoques hídricos no solo), no ano de 2024. Foram avaliadas apenas as espécies com pelo menos quatro acessos distintos (tratados como repetições da espécie), totalizando 10 espécies avaliadas. Os resultados mostraram variações significativas entre as espécies em relação à tolerância ao déficit hídrico. P. guenoarum, P.malacophyllum e o híbrido P. plicatulum x P. guenoarum (4pt X rojas) destacaram-se com as maiores médias nos dois períodos, evidenciando alta tolerância ao déficit hídrico. Por outro lado, espécies como P. compressifolium e P. plicatulum apresentaram baixos índices médios e de menor recuperação após o retorno das chuvas, indicando baixa tolerância ao estresse hídrico. A análise estatística foi realizada por meio de ANOVA e teste de Tukey, confirmando diferenças estatisticamente significativas entre as médias das espécies nos dois períodos avaliados (p<0,05). A variabilidade entre os acessos de uma mesma espécie também foi observada. Conclui-se que há diversidade entre e dentro de espécies no BAG Paspalum com relação à tolerância ao déficit hídrico e com relação à recuperação após o final da estiagem, podendo essa variabilidade ser explorada nos programas de melhoramento genético visando o desenvolvimento de cultivares mais tolerantes à seca.
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